
        SSoolleenniiddaaddee  ddee  CCoorrppuuss  CChhrriissttii  
        “A Eucaristia faz a Igreja” 

         Conchal/SP - Diocese de Limeira - 08 de Junho de 2023 

 

  Usar Turíbulo. 

 Procissão de entrada – Turíbulo, Cruz proces-
sional, coroinhas, irmãos do Santíssimo, leito-
res e presidente da Celebração. 

RITOS INICIAIS 
1. Refrão Orante 
Sejamos um para que o mundo creia, 
sejamos um para que o mundo creia, 
sejamos um irmãos, sejamos um irmãs, 
e o mundo há de crer! 
 

Animador: Boa tarde, irmãos e irmãs!  
Na Solenidade de hoje, a Igreja revive 
o mistério da Quinta-Feira Santa à luz 
da Ressurreição. Jesus Cristo se faz 
nosso verdadeiro alimento e nossa 
verdadeira bebida. A procissão que 
hoje fazemos pretende ser uma bênção 
grande e pública para a nossa cidade: 
Cristo é, em pessoa, a bênção divina 
para o mundo, o raio da sua bênção 
abrange todos nós! Reunidos em famí-
lia como povo de Deus, iniciemos 
nossa ação de graças ao Pai cantando. 
 

2. Entrada 
Venham, venham todos, para a Ceia 
do Senhor! Casa iluminada, mesa 
preparada, com paz e amor. Porta 
sempre aberta, Pai amigo, aguar-
dando acolhedor. Vem do Alto, por 
Maria, este Pão que vai nos dar. Pão 
dos anjos – quem diria! Nos fará 
ressuscitar! 
1. Canta a Igreja o: SACRIFÍCIO que, 
na cruz, foi seu início! E, antes, Jesus 
quis entregar, Corpo e sangue em 
alimento, Precioso testamento! Como 
não nos alegrar?! 
2. Para a FONTE “EUCARISTIA”, vai 
sedenta a romaria, Volta em MISSÃO 
de TRANSFORMAR, Cada um e todo o 
povo, Construindo um mundo novo! 
Como não nos alegrar?! 
3. Com a SOLIDARIEDADE, renovar a 
sociedade, Pela justiça e paz lutar, 
Vendo o pão em cada mesa, Vida 
humana com nobreza! Como não  nos  
alegrar?! 
4. A Assembléia MANIFESTA: A Euca-
ristia é festa! Somos irmãos a CELE-
BRAR. Povo Santo e penitente, Que se 
encontra sorridente! Como não nos 
alegrar?! 
 

3. Sinal da Cruz (Cantado) 
Presidente: Em nome do Pai, em 
nome do Filho, em nome do Espírito 
Santo. Amém!  

 

Todos: Em nome do Pai, em nome 
do Filho, em nome do Espírito Santo. 
Amém!  

 

Presidente: A graça do Filho, o amor 
de Deus Pai, o Espírito Santo co’a 
gente. Amém.  

 

Todos: Amém, aleluia! Amém, alelui-
a! Amém, aleluia, aleluia, amém!  
 

4. Saudação/Acolhida 
Presidente: O Senhor, que encaminha 
os nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo esteja 
convosco. 
Todos: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo. 
 

5. Ato Penitencial  
Presidente: “Enquanto ainda houver 
gente passando fome, a Eucaristia não 
foi bem celebrada e repartida”. Celebrar 
a Eucaristia é celebrar a partilha, o 
amor ao próximo e doação de vida. 
Peçamos perdão ao Pai pela nossa 
omissão em não repartir o pão material, 
pela nossa falta de compaixão pelos 
que sofrem as necessidades desse 
mundo (pausa). Arrependidos cante-
mos: 

 

1. Pelos pecados erros passados por 
divisões na tua igreja ó Jesus.  
Senhor piedade! Senhor piedade! 
Senhor piedade! Piedade de nós. 
(2x) 
2. Quem não te aceita quem te rejeita 
pode não crer por ver cristãos que 
vivem mal. 
Cristo piedade! Cristo piedade! Cris-
to piedade, Piedade de nós. (2x)  

3. Hoje se a vida é tão ferida, deve-se a 
culpa e a indiferença dos cristãos! 
Senhor piedade! Senhor piedade! 
Senhor piedade! Piedade de nós. 
(2x) 

 

Presidente: Deus, Pai misericordioso, 
tenha compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. Todos: Amém. 
 

6. Hino de Louvor  
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
(2x) 
1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo poderoso, Nós vos louvamos, 
Nós vos bendizemos, Nós vos adora-

mos, Nós vos glorificamos, Nós vos 
damos graças, por vossa imensa glória. 
2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai, Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós, Vós 
que tirais o pecado do mundo, Acolhei 
a nossa súplica, Vós que estais à direi-
ta do Pai, Tende piedade de nós. 
3. Só vós sois Santo, Só vós o Senhor, 
Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo na glória de Deus Pai, 
Na glória de Deus Pai.  
Amém! Amém, Amém, Amém, Amém! 
 

7. Oração da Coleta  
Presidente: OREMOS: Senhor Jesus 
Cristo, neste admirável sacramento nos 
deixastes o memorial da vossa paixão. 
Daí-nos venerar com tão grande amor 
o mistério do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, que possamos colher continu-
amente os frutos da vossa redenção. 
Vós que sois Deus com o Pai, na uni-
dade do espírito Santo. Todos: Amém!  

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

9. Primeira Leitura (Dt 8,2-3.14b-16a) 
Leitura do Livro do Deuteronômio 
Moisés falou ao povo, dizendo: Lem-
bra-te de todo o caminho por onde o 
Senhor teu Deus te conduziu, esses 
quarenta anos, no deserto, para te 
humilhar e te pôr à prova, para saber o 
que tinhas no teu coração, e para ver 
se observarias ou não seus manda-
mentos. Ele te humilhou, fazendo-te 
passar fome e alimentando-te com o 
maná que nem tu nem teus pais co-
nhecíeis, para te mostrar que nem só 
de pão vive o homem, mas de toda a 
palavra que sai da boca do Senhor. 
Não te esqueças do Senhor teu Deus 
que te fez sair do Egito, da casa da 
escravidão, e que foi teu guia no vasto 
e terrível deserto, onde havia serpentes 
abrasadoras, escorpiões, e uma terra 
árida e sem água nenhuma. Foi ele que 
fez jorrar água para ti da pedra durís-
sima, e te alimentou no deserto com 
maná, que teus pais não conheciam. 
Palavra do Senhor. Todos: Graças a 
Deus. 
 

10. Salmo Responsorial 147(148) 
Glorifica o Senhor, Jerusalém; 
celebra teu Deus, ó Sião! 

Ano A - Cor Branca - Missal p. 381 



1. Glorifica o Senhor, Jerusalém! Ó 
Sião, canta louvores ao teu Deus! Pois 
reforçou com segurança as tuas portas, 
e os teus filhos em teu seio abenço-
ou. R. 
2. A paz em teus limites garantiu e te 
dá como alimento a flor do trigo. Ele 
envia suas ordens para a terra, e a 
palavra que ele diz corre veloz. R. 
3. Anuncia a Jacó sua palavra, seus 
preceitos e suas leis a Israel. Nenhum 
povo recebeu tanto carinho, a nenhum 
outro revelou os seus preceitos. R. 
 

11. Segunda Leitura (1Cor 10,16-17) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios. 
Irmãos: O cálice da bênção, o cálice 
que abençoamos, não é comunhão 
com o sangue de Cristo? E o pão que 
partimos, não é comunhão com o corpo 
de Cristo? porque há um só pão, nós 
todos somos um só corpo, pois todos 
participamos desse único pão. Palavra 
do Senhor. Todos: Graças a Deus. 
 

12. Sequência 
1. Terra, exulta de alegria, louva teu 
pastor e guia, Com teus hinos, tua voz! 
Com teus hinos, tua voz! 
2.Tanto possas, tanto ouses, em 
louvá-lo não repouses: Sempre 
excede o teu louvor!       Sempre 
excede o teu louvor! 
3. Hoje a igreja te convida: ao pão vivo 
que dá vida, Vem com ela celebrar! 
Vem com ela celebrar! 
4. Este pão que o mundo o creia! Por 
Jesus, na santa ceia, Foi entregue 
aos que escolheu.      Foi entregue 
aos que escolheu. 
5. Nosso Júbilo cantemos, nosso amor 
manifestemos, Pois transborda o cora-
ção! Pois transborda o coração! 
6. Quão solene a festa, o dia, que da 
Santa Eucaristia, Nos recorda a 
instituição! Nos recorda a institui-
ção! 
7. Novo Rei e nova mesa, nova páscoa 
e realeza, Foi-se a Páscoa dos judeus. 
Foi-se a Páscoa dos judeus. 
8. Era sombra o antigo povo, o que é 
velho cede ao novo: Foge a noite, 
chega a luz. Foge a noite, chega a 
luz. 
9. O que o Cristo faz na ceia, manda à 
Igreja que o rodeia, Repeti-lo até voltar. 
Repeti-lo até voltar. 
10. Seu preceito conhecemos: pão e 
vinho consagremos, Para nossa 
salvação. Para nossa salvação. 

11. Faz-se carne o pão de trigo, faz-se 
sangue o vinho amigo: Deve-o crer 
todo cristão. Deve-o crer todo cristão.  

 
 

12. Se não vês nem compreendes, 
gosto e vista tu transcendes, Eleva-
do pela fé. Elevado pela fé. 
13. Pão e vinho, eis o que vemos; mas 
ao Cristo é que nós temos em tão 
ínfimos sinais. Em tão ínfimos sinais. 
14. Alimento verdadeiro permanece 
o Cristo inteiro, quer no vinho, quer 
no pão. Quer no vinho, quer no pão. 
 15. É por todos recebido não 
em partes ou dividido, Pois inteiro é 
que se dá! Pois inteiro é que se dá! 
16. Um ou mil comungam dele, tanto 
este quanto aquele: Multiplica-se o 
Senhor. Multiplica-se o Senhor. 
17. Dá-se ao bom como ao perverso, 
mas o efeito é bem diverso, Vida e 
morte traz em si. Vida e morte traz em 
si. 
18. Pensa bem: igual comida, se ao 
que é bom enche de vida, Traz a 
morte para o mau. Traz a morte para 
o mau. 
19.Eis a hóstia dividida quem hesita, 
quem duvida? Como é toda o autor da 
vida,  a partícula também. 
20. Jesus não é atingido: o sinal é 
que é partido; Mas não é diminuído, 
nem se muda o que contém. 
21. Eis o pão que os anjos comem, 
transformado em pão do homem; Só os 
filhos o consomem: não será lançado 
aos cães! 
22. Em sinais prefigurados por Abra-
ão foi imolado, No cordeiro aos pais 
foi dado, no deserto foi maná.  
23. Bom pastor, pão de verdade, pie-
dade ó Jesus, Piedade, Conservai-nos 
na unidade, transportai-nos para o Pai! 
24. Aos mortais dando comida, dais 
também o pão da vida; Que a família 
assim nutrida seja um dia reunida, 
Aos convivas lá do céu! Aos convi-
vas lá do céu! 
 

13. Procissão do Evangeliário  
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)  
Eu sou o pão vivo descido do céu; 
quem deste pão come, sempre há de 
viver! 
  

14. Evangelho (Jo 9,11-17)  
Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João. 
Naquele tempo: disse Jesus às multi-
dões dos judeus: "Eu sou o pão vivo 
descido do céu. Quem comer deste pão 
viverá eternamente. E o pão que eu 
darei é a minha carne dada para a vida 
do mundo" Os judeus discutiam entre 

si, dizendo: "Como é que ele pode dar 
a sua carne a comer?" Então Jesus 
disse: "Em verdade, em verdade vos 
digo: se não comerdes a carne do Filho 
do Homem e não beberdes o seu san-
gue, não tereis a vida em vós. Quem 
come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna, e eu o res-
suscitarei no último dia. Porque a mi-
nha carne é verdadeira comida, e o 
meu sangue, verdadeira bebida. Quem 
come a minha carne e bebe o meu 
sangue permanece em mim e eu nele. 
Como o Pai, que vive, me enviou, e eu 
vivo por causa do Pai, assim aquele 
que me recebe como alimento viverá 
por causa de mim. Este é o pão que 
desceu do céu. Não é como aquele que 
os vossos pais comeram. Eles morre-
ram. Aquele que come este pão viverá 
para sempre". Palavra da Salvação. 
Todos: Glória a Vós Senhor. 
 

15. Homilia  
 

16. Profissão de fé  

Creio em Deus Pai, todo poderoso, 
criador do céu e da terra e em Jesus 
Cristo seu único filho Nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo. 
Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado, desceu à mansão dos mor-
tos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de 
Deus Pai, todo poderoso, de onde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja 
Católica, na comunhão dos Santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Todos: 
Amém 

 

17. Oração da Assembleia  
Presidente: Irmãs e irmãos, oremos a 
Cristo Senhor, Pão vivo descido do 
Céu, hóspede invisível do nosso ban-
quete, e digamos com fé:  
 

Todos: Vossa Igreja eleva o Clamor, 
Escutai nossa prece Senhor.  

 

1. Senhor Jesus, único Intercessor, 
fortalecei o Santo Padre, o Papa Fran-
cisco, como pontífice da vossa Igreja. 
Cantemos. 
2. Senhor Jesus, Filho de Deus e sa-
cerdote único do Altíssimo, ensinai a 
Igreja a celebrar a Ceia Eucarística, 
com o amor e o zelo que ela merece. 
Cantemos. 
3. Senhor Jesus, Filho de Deus e Pão 
vivo que desceu do Céu, sede o ali-



mento dos vossos discípulos e discípu-
las. Cantemos. 
4. Senhor Jesus, Filho de Deus e re-
médio imortal, curai os doentes e dai 
esperança aos sofredores. Cantemos. 
5. Senhor Jesus, Filho de Deus e ver-
dadeiro Rei da paz e da justiça, iluminai 
os governantes da terra. Cantemos.  
6. Senhor Jesus, Filho de Deus, que 
prometestes ficar conosco para sem-
pre, levai-nos um dia a participar da 
vossa glória. Cantemos. 
 

Presidente: Senhor Jesus Cristo, 
ensinai os pregadores do Evangelho a 
anunciar a Palavra da verdade e os 
cristãos que têm pão com abundância a 
reparti-lo com os que nada têm. Vós 
que sois Deus, com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo. Todos: Amém! 

 

18. Apresentação das Oferendas  
Trabalhar o pão, Celebrar o pão, 
Oferecer e consagrar e comungar o 
pão. (bis) 
1. Fruto do suor e do trabalho, Sacrifí-
cio que Jesus pediu, Pão da liberdade 
e da justiça, Pão da vida, pão do céu: 
Te ofertamos porque tudo é teu. 
2. Fruto da esperança e da partilha, 
Santa missa que nos faz irmãos, Pão 
da liberdade e da justiça, Pão da vida, 
pão do céu: Pão bendito de libertação! 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

19. Apresentação das Oferendas  
Presidente: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o vosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todos poderoso. 
 

Animador: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória do 
seu nome, para o nosso bem e de 
toda santa Igreja. 

 

20. Oração sobre as oferendas  
Presidente: OREMOS: Concedei, ó 
Deus, à vossa Igreja os dons da unida-
de e da paz, simbolizados pelo pão e 
vinho que oferecemos na sagrada 
Eucaristia. Por Cristo, nosso Senhor.  
Todos: Amém!  
 

21. Oração Eucarística III Missal p. 482 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 
 

PREFÁCIO: Missal p.440 
(Prefácio: Os frutos da Eucaristia) 

 

Presidente: Na Verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e salvação 

dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, Por Cristo, Senhor 
nosso.  
Reunido com, os Apóstolos na última 
ceia, para que a memória da cruz 
salvadora permanecesse para sempre, 
ele se ofereceu a vós como cordeiro 
sem mancha e foi aceito como sacrifí-
cio de perfeito louvor. Pela comunhão 
neste sublime sacramento a todos um 
só coração, iluminais os povos com a 
luz da mesma fé e congregais os cris-
tãos na mesma caridade. Aproximamo-
nos da mesa de tão grande mistério 
para encontrar, por vossa graça a 
garantia da vida eterna. Por essa ra-
zão, com os anjos e todos os Santos, 
entoamos um cântico novo para pro-
clamar a vossa bondade, cantando a 
uma só voz. 
 

Santo (Cantado) 
 

Presidente:  Na verdade, vós sois 
santo, ó Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, por-
que, por Jesus Cristo, vosso filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito. 
Animador: Santificai e reuni o vosso 
povo! 

 

Presidente: Por isso, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
sempre consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 
Animador: Santificai nossa oferenda, 
ó Senhor! 
 

Presidente: Na noite em que ia ser 
entregue, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos. 
(TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS) 
Presidente: Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos. 
(TOMAI TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DOMEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS, FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.) 
Presidente: Eis o mistério da fé! 

 

Animador: Salvador do mundo sal-
vai-nos, vós que nos libertastes pela 
Cruz e Ressurreição. 
  

Presidente: Celebrando agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade. 
Animador: Recebei, ó Senhor, a 
nossa oferta. 
 

Presidente: Olhai com bondade a 
oferenda da vossa Igreja, reconhecei o 
sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 
Animador: Fazei de nós um só corpo 
e um só espírito! 
 

Presidente: Que ele faça de nós uma 
oferenda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N. (o santo do dia 
ou padroeiro) e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença. 
Animador: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda! 
 

Presidente: E agora, nós vos suplica-
mos, ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa FRANCISCO, o nosso bis-
po JOSÉ ROBERTO, com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes. 
Animador: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja! 
 

Presidente: Atendei às preces da 
vossa família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 
Animador: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos filhos! 
 

Presidente: Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e irmãs 
(PADRE FALA DOS FALECIDOS) que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. 



Animador: A todos saciai com vossa 
glória! 
 

Presidente: Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça. 

 

Presidente: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Animador: Amém. 
 

22. Pai Nosso (Rezado)  
 

23. Abraço da Paz (Não tem) 
 

24. Fração do Pão (Cantado) 
 

25. Procissão da Comunhão 
1. No deserto da vida quando a sede 
me vem, Quando clamo bem alto e não 
vejo ninguém, Eu me lembro de Ti e me 
sinto feliz, Pois escuto bem perto tua 
voz que me diz: 
Quem tiver sede venha a mim e 
beba E do seio de quem crê em mim  
Hão de brotar torrentes de água 
viva, Jorrando sempre sem jamais 
ter fim. (bis) 
2. Muitas vezes a dor não me deixa 
dizer, Quanta sede de amor trago 
dentro do ser, Mas tu ouves a voz do 
silêncio também E, no amor, me con-
duzes à fonte do bem. 
3. O teu dom sem reservas eu vou 
receber, Este pão que conserva tua 
vida em meu ser, Como outrora fizeste 
pela Samaria, A tua presença me traz 
alegria. 
4. Eu quisera viver ao teu lado, Senhor,  
Transformando minha vida em fonte de 
amor, Onde todos que buscam, tentan-
do encontrar, Em meu testemunho te 
ouvissem falar. 
 

26. Oração depois da Comunhão  
Presidente: OREMOS: Dai-nos, Se-
nhor Jesus, possuir o gozo eterno da 
vossa divindade, que já começamos a 
saborear na terra pela comunhão do 
vosso Corpo e do vosso Sangue. Vós, 
que viveis e reinais para sempre. To-
dos: Amém! 
 

Animador: A Solenidade que celebra-
mos nos recorda o grande mistério do 
Amor de Deus revelado em Jesus que 
se faz alimento para nós. Ele nos quer 
membros de sua família reunida em 
torno da mesa que a todos sustenta a 
faz viver. Percorrendo estes quarteirões 
que simboliza toda nossa Paróquia, e 
nossa cidade ele vai abençoando cada 
um de nós. 
- Apenas o padre anda nos tapetes. 
- Preparar o Pálio; os Irmãos do 
Santíssimo na porta da Igreja. 

- Procissão: Turíbulo, Cruz, Coroi-
nhas, Anjos, todo o povo de Deus, 
Padre com Jesus Eucarístico e os 
Ministros Extraordinários da Euca-
ristia. 

 

27. Canto até sair na Porta da Igreja 
1. Senhor, quando te vejo no sacra-
mento da comunhão, Sinto o céu se 
abrir e uma luz a me atingir, Esfriando 
minha cabeça e esquentando meu 
coração. 
2. Senhor, graças e louvores sejam 
dadas a todo momento, Quero te louvar 
na dor, na alegria e no sofrimento, E se 
em meio à tribulação, eu me esquecer 
de ti, Ilumina minhas trevas com Tua 
luz 
Jesus, fonte de misericórdia que 
jorra do templo, Jesus, o Filho da 
Rainha, Jesus, rosto divino do ho-
mem, Jesus, rosto humano de Deus 
3. Chego muitas vezes em Tua casa, 
meu Senhor, Triste, abatido, precisan-
do de amor, Mas depois da comunhão 
Tua casa é meu coração, Então sinto o 
céu dentro de mim. 
1. Glória a Jesus na hóstia Santa, que 
se consagra sobre o altar, e aos nossos 
olhos se levanta, para o Brasil abenço-
ar. 
(ASSIM QUE O PADRE CHEGAR E 
DEPOSITAR O HOSTENSÓRIO CAN-
TA-SE ESTE CANTO)  
28. Tão Sublime  
1. Tão sublime sacramento, Adoremos 
neste altar, Pois o antigo testamento, 
Deu ao novo seu lugar, Venha a fé por 
suplemento os sentidos completar. 
2. Ao eterno pai cantemos e a Jesus o 
salvador, ao espírito Exaltemos na 
trindade Eterno amor. Ao Deus uno e 
trino demos a alegria do louvor. Amém 
 

Presidente: Do céu lhes destes o Pão. 
Todos: Que contém todo o sabor. 
 

Oremos: Senhor Jesus Cristo, neste 
admirável Sacramento nos deixastes o 
memorial de vossa paixão. Dai-nos 
venerar com tão grande amor o misté-
rio de vosso Corpo e de vosso Sangue, 
para que possamos colher continua-
mente os frutos da Redenção. Vós que 
sois Deus com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo. Todos: Amém. 
 

Benção: Deus vos abençoe e vos 
guarde!  Que Ele vos ilumine com a luz 
de sua face e vos seja favorável. Que 
Ele vos mostre seu rosto e vos traga a 
paz. Que Ele vos dê a saúde do corpo 
e da alma! 
Louvores a Deus: 
- Bendito seja Deus.  

- Bendito seja seu santo nome.  
- Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro 
Deus e verdadeiro Homem.  
- Bendito seja o nome de Jesus.  
- Bendito seja seu sacratíssimo Cora-
ção.  
- Bendito seja seu preciosíssimo San-
gue.  
- Bendito seja Jesus no Santíssimo 
Sacramento do altar.  
- Bendito seja o Espírito Santo Parácli-
to.  
- Bendita seja a grande Mãe de Deus, 
Maria Santíssima.  
- Bendita seja sua santa e imaculada 
Conceição.  
- Bendita seja sua gloriosa Assunção. 
- Bendito seja o nome de Maria, Virgem 
e Mãe.  
- Bendito seja São José, seu castíssimo 
esposo.  
- Bendito seja Deus em seus anjos e 
em seus santos. 

 

Oração pela Igreja e pela Pátria 
Deus e Senhor nosso, protegei vossa 
Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos 
ministros. Derramai vossas bênçãos 
sobre nosso santo Padre, o Papa, 
sobre o nosso bispo, sobre nosso 
Pároco e todo o clero; sobre o Chefe da 
Nação e do Estado e sobre todas as 
pessoas constituídas em dignidade, 
para que governem com justiça. Dai ao 
povo brasileiro paz constante e prospe-
ridade completa. Favorecei, com os 
efeitos contínuos de vossa bondade, o 
Brasil, este bispado, a Paróquia em que 
habitamos e a cada um de nós em 
particular, e a todas as pessoas por 
quem somos obrigados a orar ou que 
se recomendaram a nossas orações. 
Tende misericórdia das almas dos fiéis 
que padecem no purgatório; dai-lhes, 
Senhor, o descanso e a luz eterna.  
(Pai-nosso, Ave-Maria, Glória) 
 

RITOS FINAIS 
 

30. Benção Final  

 

31. Final 
Feliz de quem caminha tendo Deus 
no coração, quem faz da sua vida, 
Uma eterna procissão, quem faz da 
sua vida uma eterna procissão. 
1. Escolhi o Cristo como companhia, 
escolhi o Reino como vocação. Escolhi 
o mundo como moradia, escolhi o 
pobre como meu irmão. 
 
 


